


ESTADO DO PARANA



SETOR TRANSPORTES

- TRANSIÇÃO AOS
COMBUSTÍVEIS DO FUTURO

- custos em US$/finitude
- emissões gases – aquecimento global
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FETRANSPAR

- QUAL É O CAMINHO ?



FETRANSPAR
FOCO NO CONSUMO DO BIOMETANO
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PROGRAMA ADOTADO PELO GOVERNO DO PARANÁ

SECRETARIA DE INDUSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS

Consolidar o protagonismo da SEIC como articuladora do estímulo a demanda de

biogás e biometano (COMPRADORES DE BIOMETANO) promovendo o consumo por

transportadoras, indústrias e postos de combustíveis, visando a descarbonização 

de frotas, com redução de emissões de Gases do Efeito Estufa. 



Objetivos

Expandir o uso de biometano como 

combustível para a 

descarbonização dos transportes

de cargas com apoio da

FETRANSPAR e seus sindicatos

(PEDEP).

FETRANSPAR
E SINDICATOS

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Atuar no RENOVA PR no estímulo a 

demanda de biometano 

(COMPRADORES) visando a redução 

de emissões de Gases do Efeito estufa 

no Paraná.

GOVERNO

Paraná como referência nacional em 

mercado estruturado de biometano. 

com

APLs - Arranjos Produtivos Locais -

produtor - consumidor



• EIXOS ESTRATÉGICOS

Estímular o Consumo de 

biometano no segmento do

Transporte de Cargas

Ampliar Canais de Distribuição

de biometano(Fase II)

Apoiar a Indústria e o Comércio 

na descarbonização de suas 

logísticas. 

Promover ambiente 

Institucional e Legal Favorável

Ao consumo

Participar com demais instituições do Governo do Estado na 
Política Pública do Biometano (em construção) representando a indústria e 
o Comércio como consumidores/compradores de biometano para a
descarbonização de frotas de transportes.



Parceria Estratégica 1

Realizar Workshops de capacitação em parceria com SEST 
SENAT e FETRANSPAR voltado a transportadoras (aprox.
2.000) pequenas e médias sobre o uso de biometano. – 10
Sindicatos associados à Fetranspar.

Criação de APLs regionais conectando produtores de biogás,
transportadoras regionais , com apoio de oficinas 
convertedoras e demais atores da cadeia do TRC.

Início em Toledo, com potencial produtivo já instalado e
consolidado, presença de cooperativas e frotas regionais.

Assinatura de Acordo de Cooperação Técnica com a SEIC



FETRANSPAR

- COMO FAZER ?
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Figura 1. Rotas tecnológicas para produção de biometano 
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Matéria-prima 

Biomassa agrícola 
e biorresíduos 

Biomassa de madeira 
e resíduos orgânicos 

sólidos em geral 

Resíduos orgânicos 
liquidas ou úmidos 

Fonte: Wouters e outros (2020). 

Tecnologia 

Digestato 

Digestão anaeróbica 

Gaseificacão térmica 

Gaseificação 
hidrotérmica 

Portador final de energia 

Fertilizantes 

Biogás 

Biometano 

Gás 
purificado 

-170 TWh/ano
16 bilhões de m 3 

na Europa 

~23 TWh/ano 

Injetados 
diretamente 
na rede de 

distribuicão 
de gás natural 



A maior nota de eficiência energética é do biometano 

Média da Nota Efic. Energética (gC02Eq/MJ) por 
Biocombustível 
Média da NEEA Biodiesel • Biometano • Etanol Anidro Etanol Hidratado 
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Proteína animal 

Produção agrícola 

Potencial Paraná Sucroenergético

10,74 
Biometano (padrão ANP) Saneamento .. 
( m milhões de Nm3/ dia) 

4,42 

3,06 

2,95 
- - -

0,31 



Paraná reúne capitais nacionais 
das proteínas animais 

Imprensa LI 10 de outubro de 2022   Comentar 0 10 min. leitura

Estado reúne os municípios que mais produzem frangos, suínos, leite e peixes 
no Brasil, ratificando sua excelência em segurança alimentar 



CADEIA GLOBAL DE VALOR PRODUÇÃO DE PROTEINA ANIMAL - ABPA 
Qualidade do campo à mesa de milhões de pessoas no Brasil e no mundo 

o INSUMOS e 

o 

CASAS GENÉTICAS CERTIFICADORAS 

e 

TRANSPORTE 

MERCADO INTERNO 
E EXTERNO 

o CONSUMIDOR 

< -► 



- LOGÍSTICA NA PRODUÇÃO
DE PROTEINA ANIMAL 

- �uinos maternidade, terminação, aves,
ovos, corte, bovinos leite, corte, peixes

- Frotas dedicadas

Movimentação de ração, cargas vivas,
carcaças, AT. Em Toledo 4.820
caminhões emplacados

CRACTERISTICAS

Trechos curtos e Rotas recorrentes

A Diesel 

Impacta os custos da produção 

Dolariza os transportes 

Emite GEE 



LOGISTICA EM LONGOS 
PERCURSOS

- FRIGORIFICADOS
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ARTIGO / SEÇÃO CONTEÚDO IMPACTO PARA O BIOMETANO

Art. 7º a 10º – Programa Nacional do 
Biometano (PNB)

Institui oficialmente o Programa 
Nacional do Biometano, com diretrizes 
de incentivo à produção, distribuição e 
uso.

Cria base legal para financiamentos 
públicos, linhas do BNDES, isenções e 
compras governamentais com 
prioridade para biometano.

Art. 11 – Incentivos fiscais e creditícios
Autoriza concessão de incentivos 
tributários e financeiros para 
empreendimentos de biometano.

Possibilita redução de PIS/Cofins, 
ICMS e créditos de carbono 
específicos.

Art. 15 – Rede de gás natural
Concessionárias - permitir a injeção 
de biometano na rede, desde que 
atendidos padrões técnicos.

Facilita expansão do biometano on-
grid, integrando com gasodutos 
existentes.

Art. 16 – Internalização de 
Biometano fora da rede (off-grid)

Reconhece o uso de biometano 
comprimido (BioGNV) e liquefeito 
(BioGNL) para transporte rodoviário.

Garante validação legal para uso em 
caminhões, ônibus e máquinas 
agrícolas.

Art. 20 – Combustíveis avançados
Bometano combustível renovável 
avançado, como hidrogênio verde e 
SAF (combustível de aviação).

Aumenta peso em créditos de 
descarbonização (CBIOs e 
equivalentes).

Art. 25 – Metas de descarbonização no 
Diesel (Diesel C+)

Prevê que parte das metas poderá ser 
cumprida com biocombustíveis 
gasosos renováveis, incluindo 
biometano.

Abre caminho para uso obrigatório 
futuro de biometano em frotas 
pesadas.

Art. 30 – Prioridade em compras 
públicas

Órgãos públicos priorizar biometano.
Potencial para ônibus urbanos, coleta 
de lixo e veículos municipais



O que são corredores 
sustentáv is?

PROPOSTA 



FETRANSPAR

- TRANSPORTES:
SETOR CONSUMIDOR DE
BIOMETANO



BLEY 
ENERGIAS 
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PRODUTORES

COMPRADORESBIOMETANO



- AO ENCONTRO
- DE PRODUTORES DE

BIOMETANO





BIOMETANO

ABASTECIMENTO

EM MICROREFINARIAS DE PROPRIEDADES INTEGRADAS.

RENOVA PR – 10 ANOS DE PRAZO, 2 DE CARÊNCIA E 

JUROS SUBSIDIADOS EM 5%
GRANJA ANGST - TOLEDO



- - DERIVADO DA BIODIGESTÃO DE

DEJETOS SUINOS E VACAS LEITEIRAS. 

- REFINO DO BIOGAS

- PRODUÇÃO LOCAL DE BIOMETANO

- USO LOCAL

BIOMETANO
Granja Angst Toledo



BLEY 
ENERGIAS 
Estratégias e soluções 



FETRANSPAR

- TRANSPORTES RODOVIARIOS DE
CARGAS CONSUMIDORES DE
BIOMETANO



1 - CONVERTER MOTORES

Com aplicações de kits de 
conversão diesel/biometano

Motores híbridos. 
29% de aumento km por litro de 
diesel 



2 – ADQUIRIR 100% GAS



FETRANSPAR

- Organizar o mercado no
território

- Sindicatos Fetranspar: +
- Organizações de produtores
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PROGRAMA TOLEDO EM 

MOVIMENTO 
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FETRANSPAR

- Apoio a Oficinas
convertedoras

- Sindicatos Fetranspar:
Cadastros fornecedores



Item Situação Observações

 CNPJ ativo com CNAE compatível 
(Ex: 45.20-0-02 - Serviços de 
instalação de acessórios para 
veículos automotores)

 Contrato social com atividade de 
instalação/manutenção automotiva

 Responsável Técnico nomeado 
(Engenheiro mecânico/automaotivo 
com registro no CREA)

Nome / CREA: ______

 CHECKLIST PARA OFICINA INSTALADORA DE GNV 

(Conforme Portaria Inmetro 130/2022)

1️⃣ Regularização Jurídica e Técnica



- GESTÃO
- ESTÍMULO A ARRANJOS

PRODUTIVOS LOCAIS - APLs



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

•Planejamento integrado: Considerar múltiplos aspectos, como o meio físico, os recursos

naturais, as questões sociais, econômicas e políticas. Planejamento coerente e estratégico.

INTEGRAR PRODUTORES E COMPRADORES DE BIOMETANO

•Participação comunitária: A tomada de decisão deve incluir a participação ativa da

população. Isso garante que o planejamento e a gestão reflitam as aspirações e

necessidades das comunidades, para o desenvolvimento local autossustentável.

•Uso sustentável dos recursos: A gestão territorial visa a proteção  e o uso sustentável

dos recursos naturais, além da prevenção e recuperação de danos ambientais.

•Legalidade e tipicidade: Os instrumentos de gestão devem seguir o que a lei estabelece.

Não criar instrumentos de forma arbitrária. Utilizar os previstos em lei.

•Precisão cartográfica: A gestão territorial exige precisão cartográfica para garantir a

exatidão das informações geográficas e legais.



ABASTECIMENTO
BIOMETANO

DESCARGA 
DE RAÇÃO

15 METROS

APL



FETRANSPAR

- PRECIFICAÇÃO DO
BIOMETANO



Atributos do biogás e biometano 

Poluente Local 
(Saúde Pública) 
NOxePM 

REDUÇÃO DE NO>< E MP 

(GN e Biometano vs DIESEL) 

• NOx • PM
-85% -85% 

i Poluente Global 
(GEE) 
C02 

REDUÇÃO DE CO2 EM RELAÇAO AO DIESEL 

Biometano VS DIESEL 

• C02
-100% 

(GN vs DIESEL) 

• C02
-21%* 

.anp 

A ANP NÃO REGULA O BIOGÁS 



LEI 14.134/21
DECRETO 10.712/21

Art. 4º Conforme o 
disposto no § 2º do art. 3º 
da Lei nº 14.134, de 2021, 
para todos os fins, o 
biometano e outros gases 
intercambiáveis com o 
gás natural terão 
tratamento regulatório 
equivalente ao gás 
natural, desde que 
atendidas as 
especificações 
estabelecidas pela ANP.



GN E BIOMETANO SÃO INTERCAMBIÁVEIS: 
MOLÉCULAS DE GN E DE BIOMETANO TEM PODER CALORÍFICO EQUIVALENTES

- PREÇO DA MOLÉCULA GN DEFINIDO PELA ANP: R$ 2.24/NM3

- RETORNO SOBRE INVESTIMENTO PRODUTOR: R$ 1,50/NM3 – A COMBINAR

- PREÇO ACORDADO:  R$ 3,74 NM3

- PRECIFICAÇÃO - SUGESTÃO



- APL - CONTRATAÇÃO



CONTRATO ENTRE PRODUTOR E CONSUMIDOR DE BIOMETANO

1 – Formaliza o APL

2 – Registra aspectos como:  objeto, preço, forma de pagamento, 
prazos, obrigações, multas e a validade jurídica do acordo.2- 

3 – Deve ser claro

- Composição do biometano auditada
- Tipo e quantidade de combustível,
- Frequência de abastecimento e o local de entrega,
- Procedimentos operacionais
- Define operações de abastecimento em segurança.
- - Procedimentos Operacoionais – ABNT NBR 15.594

- NR-20 (trabalho com inflamáveis). NR-23 (combate incêndios) NR-01 (saúde mental)
- NR-16 (periculosidade)

- Valor por unidade e o valor total,
- Penalidades em caso de descumprimento.



SISTEMA 

FETRANSPAR 
SEST / SENAT / DESPOLUIR 

tia iMpttlt o Mundo di MutlAr i 
nossA  idA tli tt1udAr !unto, e o tt1tlhor 

é ACtitAr e situir A correntezA. 
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